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- - - - - - - -





















C 1

C 2

C 3

72 





     









  








  

  








 








 









     
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



















C 1

C 2

C 3

78

  
As lin das






   

  


 
pra tas





 
  



  
Sem pre mag



    

  



 
na tas,



    

  





  
E sem pre

      

  





 
gra tas,

      

  

  
E las cáIes

  

  
E las cáIes

  

  
E las cáIes

  

      

  

 
tão



 
tão



 
tão



    
  

- - - -

- - -

- -

- -

- -





















C 1

C 2

C 3

86

  
So mos a






   

  

 
ma das





 
  



  
E dis pu



    

  



 
ta das,



    

  





  
fal si fi

      


 





 
ca das,

      


 

  
Is soIé que

  
Is soIé que

  
Is soIé que

  

  

  
não!

  
não!

  
não!

   
   

- - -

- - -

- - - - -

-

-
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



















C 1

C 2

C 3

94 





   

   








  

   

  
Is soIé que

  
IIs soIé que

  
Is soIé que

       
   



  
não!



  
não!



  
não!



  

  


-

-

-










 
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 Mazurca das pratas 

 As lindas pratas 

 sempre magnatas 

 E sempre gratas 

 Elas cá estão 

 Somos amadas 

 E disputadas, 

 falsificadas 

 Isso é que não. 

 Prata maciça, 

 sempre na liça, 

 Que dá cobiça, 

 que dá prazer 

 Ai não terá-las 

 Que por teus males 

 O Chico Salles 

 mandou fazer. 

 Muito magnata 

 trago a meus pés 

 Eu sou a prata, 

 De dois mil réis. 

 Da bolsazinha, 

 entre os cordões 



 Sou a pratinha, 

 De dez tostões 

 Entre as pratinhas, 

 as mais fiéis 

 Sou mariquinhas, 

 Quinhentos réis. 

 Entre as pratinhas, 

 as mais fiéis 

 A mariquinha, 

 quinhentos réis. 

 As lindas pratas 

 sempre magnatas 

 E sempre gratas 

 Elas cá estão 

 Somos amadas 

 E disputadas, falsificadas 

 Isso é que não, 

 Isso é que não! 


